A minha proposta é organizar sessões tutoriais com cada um de vós interessado e organizar o modo de melhorar as notas e aprofundar os temas sem prejudicar o andamento do segundo semestre. Isso poderá ser feito através da valorização retroactiva de apresentações vossas que possam ser feitas nos laboratórios. 

Marco Lara Klahr (2006) Hoy te toca la muerte, México, Planeta 

Loïc Wacquant (2000) Prisões da Miséria, editado pela Celta 

Manuela Ivone Cunha (2002) Entre o Bairro e a Prisão A.121 CUN*Ent (ISCTE)
Jock Young (1999) the exclusive society  D.124.1 YOU Exc (ISCTE)
Zygmunt Bauman (2004) "Vidas desperdiçadas" 
Jackson, Jonh A.(1991), Migrações, Lisboa, Escher S.153 JAC*Mig
“Medo de Existir” José Gil
Cândido da Agra "Entre a droga e crime".
Horário 2º semestre

	
	Seminário I e II

(2H00)

6ªfeira 21:00

Sábado 11:30

	02-03 Março


	Seminário I – 

02 – apresentação, preparação e organização seminários (organização – pontualidade, preparação das actividades, responsabilidade, intensidade – é o problema português que impede direcção, cooperação e avaliação) 
03 – debate sobre livro do Sennett

	09-10


	Seminário I

9 – discussão sobre Sennet, as prisões e os imigrantes
10 – debate sobre livro do Joaquim Aguiar

	16-17
(+ 3:00 horas de gestão sábado)
	Seminário I

16 – discussão sobre Joaquim Aguiar, as prisões e os imigrantes
17 – exercício de decisão metodológica 

	23-24


	Políticas públicas
23 Março

Discursos de reclusos em Alas Livres de Drogas

Vanda Lourenço
comissão de protecção crianças e jovens em risco
24 Março

Reintegração de ex-reclusos pelo trabalho: reflexões sobre uma experiência profissional Anabela Mariz Gonçalves

	30-31


	Seminário I

30 – debate livro Fukuyama
31 – discussão sobre Fukuyama, as prisões e os imigrantes

	20-21 Abril

(5h)
	Seminário I

20 – Projecto + metodologias e tipos de planos e factores sociais em avaliação (5h)
21 – discussão do livro de Marco Lara Klahr (Celso)
apresentação do Livro " O Sindicato do Crime" (PCC-organização dos presos dentro das prisões) João Camacho

	27-28


	Seminário I

27 –  discussão sobre toxicodependência e ecstazy (Liliana e João Camacho / trab próprio)  
28 – discussão sobre geoestratégia na Euro-ásia (José Preto) 

Wacquant (Sílvia Barros)

	04-05 Maio 
(3h sábado 8:30 às 11:30)

	Seminário I

4 – discussão exclusão (Liliana) + 
5 – Luís Capucha 
(Políticas públicas)Hannah Arendt, la politique et le mal Myriam Revault d'Allonnes 

	11-12


	Seminário II

11 – António Alves do Colectivo Múmia Abu Jamal (18:00 em Políticas Públicas)
12 – discussão do livro Jackson, Jonh A.(1991), Migrações, Lisboa, Escher S.153 JAC*Mig (Dúnia Lopes) "O sucesso dos (des) favorecidos A trajectória dos novos luso-africanos no ensino superior em Portugal" Linda Raposo

	18-19 (5h cada)

	Seminário II

18 – The Underworld as Servant Revisited -  Michael Woodiwiss (18:00 em Políticas Públicas) ANF B103, 
Sandra Paulos “Intervenção comunitária na área da violência contra as mulheres e crianças”
Métodos e técnicas de investigação C104
19 - Projecto de investigação + Zygmunt Bauman "Vidas desperdiçadas" (2004) por Susana Pereira

	25-26


	Seminário II 
25 - 

26 – 

	01-02 Junho 

(5h cada)

	Seminário II 

01 - (18:00 Políticas Públicas) Entre educativo e penitenciário: etnografia de um centro de internamento de menores delinquentes, Tiago Neves (20:00) apresentação trabalho Luís Martins na DGSP
02 – Cândido da Agra "Entre a droga e crime". Inês Gomes   Telma Madaleno “Medo de Existir” José Gil discussão sobre Manuela Ivone Cunha (Anabela Moreira) (11:00 Políticas Públicas) Branda Garcia 'Tendencias actuales del uso del Derecho Penal'

	08-09


	Seminário II

08 - 

09 – 



	
	Weber e Foucault – pragmatismo + hermenêutica 

Tradições, prescrições e essências – chave (transcrições) que distingue CS de outros saberes (teológicos e filosóficos)

CS – exercício explicativo ou compreensivo sem efeitos práticos ideológicos (como pede Bruno Bettlelheim para as crianças, através da magia dos contos de fadas) – não inclui auto-conhecimento

Relação teoria/dados pode ser: a) jurídica (leis e provas) como Popper b) cartográfica como espelho imaginário mas fiel (a quê?) c) inovação relativista

Necessidade de auto-entendimento cognitivo para estabelecer interesses cognitivos capazes de definir objectivos que sejam capazes de requerer métodos e técnicas


Programas a planear no âmbito dos seminários

· Neo-liberalismo e Direitos Humanos, Alevãs Nunes 
· Cláudia Sofia Resende reinserção social de reclusos
Exercício de decisão metodológica  

Constelações cognitivas 

Regras genéricas: 

1. representantes servem e informam sobre emoções ao experimentador
2. cada representante é chamado a participar de livre vontade uma entidade que lhe é atribuída seja pelo facilitador seja pelo experimentador
3. experimentador cuida de se relacionar de forma simpática com cada um dos representantes com o objectivo de poder perscrutar o melhor possível as suas emoções, após a experiência da constelação

4. experimentador coloca (intuitivamente) representantes no espaço 

5. representantes movem-se e falam sobre o que sentem (se estão confortáveis ou não, se querem mover-se ou não, o que sentem) à ordem do facilitador, que medeia a comunicação emocional entre a constelação e a sua observação pelo experimentador
6. facilitador dá por terminada a constelação 

7. o experimentador transforma, um a um, cada representante na pessoa dispensada de representar

8. o experimentador procura cada um dos representantes para inquirir sobre o percurso emocional vivido durante a constelação

Regras específicas:
1. representados são: a) o objecto empírico; b) o objecto teórico; c) método de inquérito; d) método de entrevista aberta; e) método histórico ou genealógico; f) investigação-acção; g) orientador; h) não fazer nada.
2. facilitador é um colega treinado, depois de experimentar ser experimentador duas constelações bem sucedidas organizadas por outra pessoa.

